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RESUMO 

Objetivo: analisar as produções científicas sobre a temática bem-estar entre docentes 

universitários. Materiais e métodos: revisão integrativa da literatura na qual a busca dos estudos 

primários foi realizada nas bases de dados Literatura Latino-Americana e do Caribe em Ciências 

da Saúde, US National Library of Medicine National Institutes of Health, Cochrane Library e 

Cumulative Index to Nursing and Allied Health Literature, envolvendo estudos publicados entre 

2000 a 2015. Resultados: a amostra final foi composta por três estudos, incluindo os 

transversais publicados em periódicos brasileiros. Nos estudos analisados, identificou-se o nível 

seis de evidência científica, tendo como abordagem o bem-estar subjetivo, psicológico e o bem-

estar no trabalho. Conclusão: há estudos escassos e com baixo nível de evidência científica. A 

satisfação no trabalho propicia o bem-estar e a qualidade de vida dos docentes, tanto na vida 

pessoal como na profissional. 

 

Descritores: Docentes; Universidades; Qualidade de vida. 

 

ABSTRACT 

Objective: To analyze the scientific production on welfare issues among teachers. Materials 

and method: literature integrative review in which the search of primary studies were performed 

in databases Latin American and Caribbean Health Sciences, US National Library of Medicine 

National Institutes of Health, Cochrane Library e Cumulative Index to Nursing and Allied 

Health Literature, involving studies published between 2000 and 2015. Results: the final sample 

consisted of three primary studies, including cross-sectional studies and published in Brazilian 
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journals. In the analyzed studies, identified the six level of scientific evidence, with the approach 

subjective well-being, psychological and welfare at work. Conclusion: there are few studies 

with low level of scientific evidence. The job satisfaction promotes the well-being and quality of 

life of teachers, both in personal and professional life. 

 

Descriptors: Faculty; Universities; Qualit of Life. 

 

RESUMEN 

Objetivo: analizar la producción científica sobre cuestiones de bienestar entre los docentes. 

Materiales e métodos: revisión de la literatura integrador en el que la búsqueda de los estudios 

se realizaron en las bases América Latina y el Caribe Ciencias de la Salud, US National Library 

of Medicine National Institutes of Health, Cochrane Library e Cumulative Index to Nursing and 

Allied Health Literature, con estudios publicados entre 2000 y 2015. Resultados: la muestra 

final consistió en tres estudios primarios, incluidos los estudios transversales y publicado en 

revistas brasileñas. En los estudios analizados, identificado el nivel seis de evidencia científica, 

direccionamiento bienestar subjetivo, psicológico y el bienestar en el trabajo. Conclusión: Hay 

pocos estudios con bajo nivel de evidencia científica. La satisfacción en el trabajo promueve el 

bienestar y la calidad de vida de los docentes, tanto en la vida personal y profesional. 

 

Descriptores: Docentes; Universidades; Calidad de vida. 

 
 

INTRODUÇÃO 
 

As Instituições de Ensino Superior 

(IES) ao longo do tempo vêm 

desempenhando importantes papéis para a 

sociedade, exercendo tanto uma função 

social, quanto política. Estas instituições 

vêm sendo construídas historicamente e se 

consolidaram e adquiriram legitimidade 

como instituições capazes de transmitir e 

produzir conhecimentos, tendo como base 

científica o princípio da indissociabilidade 

entre o ensino, pesquisa e extensão
1-2

. 

As referidas instituições são 

caracterizadas como complexas, pois nelas 

estão envolvidas questões relacionadas à 

gestão, organização e à forma de tratamento 

dos aspectos técnico-científicos e culturais
3
. 

As exigências nas IES são muitas, 

principalmente em relação aos docentes no 

meio acadêmico, que convivem com 

jornadas de trabalho extenuantes, pois além 

de ministrar aulas na graduação, realizam 

orientações de discentes e desenvolvem 

projetos de pesquisa
4
. 

Ressalta-se que o 

docente/pesquisador, além de todas as 

funções na graduação, extensão e pós-

graduação, tem que conviver com uma 

concorrência e competitividade desenfreada 

entre seus pares, visto que, vem sendo 

submetido às cobranças em relação aos 

artigos publicados em periódicos indexados, 

participações em eventos científicos, busca 

por financiamentos, dentre outras
5
. 

A realidade vivida pelos 

docentes/pesquisadores tem contribuído para 

desencadear sentimentos de angústia, 

sofrimento, pressão, estresse, ou seja, fatores 

que podem provocar agravos à saúde física, 

mental e social
5
. As alterações na saúde, 

hábitos não saudáveis e a exposição aos 

fatores de riscos têm sido identificados, 

tanto no âmbito nacional como no 

internacional entre discentes, docentes e 

trabalhadores técnico-administrativos de 

universidades, interferindo direta e 

indiretamente no bem-estar individual e 

coletivo destes trabalhadores
6-7

. 

O bem-estar tem sido alvo de 

investigações há anos e constitui-se em um 

tema complexo por ser um construto que se 

apoia em concepções singulares do ser 

humano. Porém, duas são as formas mais 

tradicionais de abordá-lo, o bem-estar 

subjetivo e o bem-estar psicológico. O 

primeiro está relacionado às avaliações de 

satisfação com a vida em um balanço entre 



Martins JT, Ribeiro RP, Ribeiro BGA, Robazzi MLCC, Veiga EV 
Revisão de Literatura 

Revista Varia Scientia – Ciências da Saúde, Volume 2 – Número 2 – Segundo Semestre de 2016. 

158 

afetos positivos e negativos que revelam 

felicidade. Porém, as concepções teóricas do 

bem-estar psicológico são construídas sobre 

formulações psicológicas baseadas no 

desenvolvimento do ser humano e 

dimensionadas em capacidades para 

enfrentar os desafios da vida
8
. 

O bem-estar no trabalho é entendido 

como um conceito que envolve 

essencialmente três componentes: satisfação 

laboral, envolvimento com o trabalho e 

comprometimento organizacional afetivo. 

Portanto, caracteriza-se como um construto 

psicológico multidimensional integrado por 

vínculos afetivos positivos com o trabalho e 

com a organização
8
. 

Diante do exposto, este estudo teve a 

seguinte questão norteadora: “Qual o 

panorama da produção científica nacional e 

internacional acerca do tema bem-estar entre 

docentes de IES”? Para responder a esta 

indagação, tem-se como objetivo analisar as 

produções científicas sobre a temática bem-

estar entre docentes universitários. 

 

 

MATERIAIS E MÉTODOS 

 

Trata-se de uma revisão integrativa 

da literatura, a qual permite a inclusão de 

diversos delineamentos de pesquisa e a 

compreensão completa de um fenômeno a 

ser analisado. O desenvolvimento desta 

revisão seguiu seis etapas: identificação do 

problema ou questionamento, 

estabelecimento de critérios de 

inclusão/exclusão de artigos (seleção da 

amostra), análise das informações, 

interpretação dos resultados e apresentação 

da revisão
9
. 

A busca ocorreu nas bases de dados 

Literatura Latino-Americana e do Caribe em 

Ciências da Saúde (LILACS), US National 

Library of Medicine National Institutes of 

Health (PubMed), Cochrane Library e 

Cumulative Index to Nursing and Allied 

Health Literature (CINAHL). 

A busca dos estudos nas bases 

mencionadas foi realizada conforme os 

critérios e manuais de cada base de dados. 

Utilizaram-se descritores controlados 

(Medical Subject Headings e Descritores em 

Ciências da Saúde) – docentes e teachers; e 

os descritores não-controlados (palavras-

chave) – bem-estar, wellbeing, welfare, 

combinados com os operadores booleanos 

AND e OR. 

Foram incluídos estudos que 

respondessem à questão norteadora do 

estudo; publicados no período de janeiro de 

2000 a março 2015; nos idiomas português, 

inglês ou espanhol; e com as seguintes 

classificações: ensaio clínico controlado 

randomizado, ensaio clínico sem 

randomização, estudo de coorte, estudo 

caso-controle, pesquisa quase-experimental 

ou pesquisa não experimental/transversal. 

Os critérios de exclusão foram: revisão 

sistemática, revisão integrativa de literatura, 

revisão narrativa/revisão tradicional de 

literatura, opinião de especialista, carta-

resposta e/ou editorial. 

A etapa de estratégia de busca 

ocorreu nos meses de junho a julho de 2015 

e o corte temporal estabelecido, ou seja, o 

período selecionado está relacionado a fatos 

relevantes que podem ter influenciado 

negativamente na vida dos docentes e por 

sua vez, ao bem-estar físico, mental e social 

desta categoria profissional, tais como: 

maior flexibilização, intensificação, 

desemprego, sobrecarga, falta de incentivo 

para capacitação, desvalorização, 

competitividade, perda da autonomia, 

greves, número insuficiente de docentes, 

perda do poder aquisitivo e aumento de 

contratos temporários
10

. 

Os estudos foram classificados 

conforme os níveis de evidência, os quais 

variam de 1 a 7 , sendo: nível 1 – meta-

análise ou revisões sistemáticas; nível 2 – 

ensaio clínico randomizado controlado; 

nível 3 – ensaio clínico sem randomização; 

nível 4 – estudos de coorte e de caso-

controle; nível 5 – revisões sistemáticas de 

estudos descritivos e qualitativos; nível 6 – 

estudos descritivos ou qualitativos; e nível 7 

– opiniões de especialistas
11

.
 

Após a busca, obtiveram-se 143 

estudos na base de dados LILACS, 278 na 

PubMed, 12 na Cochrane Library e 99 na 

CINAHL, totalizando 532 estudos 

encontrados. Após a leitura dos títulos e 

resumos, foram selecionados seis estudos na 
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base de dados LILACS. Após a leitura na 

íntegra, foram selecionados três estudos que 

comtemplaram os critérios de inclusão e 

constituíram os estudos primários da 

amostra desta revisão integrativa da 

literatura. 

Conforme Figura 1, estão 

apresentados os estudos encontrados, 

incluídos e selecionados, segundo base 

eletrônica consultada. 

 

 

Figura 1: Fluxograma de identificação, seleção e inclusão dos estudos da revisão integrativa. 

Londrina, PR, Brasil, 2016  

 

O processo de seleção e metodologia 

de concordância dos estudos foi 

desenvolvido por dois revisores de forma 

independente os quais selecionaram os 

estudos, conforme os critérios de 

elegibilidade e inclusão. 

Para a extração dos dados, síntese 

dos artigos e posterior análise foi utilizado 

um instrumento adaptado de coleta de dados 

proposto e validado
12

. A classificação da 

metodologia dos estudos utilizou referencial 

bibliográfico na área da Enfermagem
13

. Para 

a identificação dos estudos selecionados, 

cada artigo recebeu um código denominado 

pela letra E (estudo). A apresentação dos 

resultados e discussão dos dados obtidos foi 

realizada de forma descritiva, possibilitando 

ao leitor a avaliação da aplicabilidade da 

revisão elaborada, a fim de atingir o objetivo 

desse método.  

 

 

RESULTADOS 

 

A partir dos três estudos primários 

selecionados, um (33,3%) foi publicado no 

ano de 2010, um (33,3%) em 2011 e um 

(33,3%) em 2014. Identificou-se que os 

autores dos estudos são pedagogos, 

fonoaudiólogos e psicólogos. 

Quanto à origem das publicações, os 

três estudos selecionados foram publicados 

em periódicos brasileiros, sendo um no 

idioma inglês (33,3%) e dois (66,7%) em 

português. Tratando-se do delineamento 

metodológico, concluiu-se que a totalidade 

dos artigos é do tipo transversal, sendo um 

com abordagem quanti-qualitativa e dois 

qualitativos. Portanto, têm-se o nível 6 como 

evidência científica. 

Conforme Quadro 1, consta a síntese 

dos estudos primários segundo o ano, 

delineamento, nível de evidência científica, 

objetivos e resultados

. 
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Quadro 1: Síntese dos estudos primários segundo ano, delineamento, nível de evidência científica, objetivos e 

resultados (2000-2015). Londrina, PR, Brasil, 2016 

Estudo Ano/ 

País 

Delineamento Nível de 

evidência 

Objetivos Resultados 

E1
14

 2014/ 

Brasil 

Transversal 

Quantitativo e 

Qualitativo 

 

6 Analisar o bem-estar 

subjetivo, as estratégias 

para uso do tempo e a 

satisfação com o uso do 

tempo em professores 

doutores com e sem bolsa 

produtividade pelo 

Conselho Nacional de 

Desenvolvimento Cientifico 

e Tecnológico. 

Não houve diferença no 

bem-estar subjetivo e na 

satisfação com uso do 

tempo entre docentes 

com ou sem bolsa 

produtividade.  

E2
15

 2011/ 

Brasil 

Tranversal 

Qualitativo 

 

6 Investigar a importância 

dada ao bem-estar vocal na 

formação dos professores. 

Destacaram sobre a 

importância do bem-

estar vocal na formação 

dos professores como 

importante instrumento 

de trabalho. 

E3
16

 2010/ 

Brasil 

Tranversal 

Qualitativo 

 

6 Conhecer a repercussão do 

processo de ensino-

aprendizagem na qualidade 

de vida e saúde de docentes. 

O processo de ensino-

aprendizagem na área 

da saúde é considerado 

como fonte de 

sofrimento e prazer ou 

bem-estar. 

 

Os objetivos e os resultados 

apresentados no quadro 1, revelam que os 

três artigos desta revisão integrativa 

referem-se ao bem-estar subjetivo, 

psicológico, e principalmente, ao bem-estar 

no trabalho, amplamente discutido em cada 

um deles. 

 

 

DISCUSSÃO 

 

Como foi pontuado na introdução, a 

temática bem-estar é relevante para a 

qualidade de vida dos docentes 

universitários, entretanto são escassos os 

estudos nacionais e internacionais 

relacionados ao bem-estar deste trabalhador, 

bem como seus facilitadores e 

dificultadores. 

O estudo E1, realizado com 

professores doutores, constatou uma 

correlação significativa entre o bem-estar 

subjetivo e o nível de satisfação no uso do 

tempo, ou seja, quanto maior a satisfação 

com a vida, maior será a satisfação com o 

uso do tempo nas diversas áreas da vida
14

.
 
A 

satisfação com o tempo está relacionada ao 

prazer em realizar o trabalho e o equilíbrio 

na realização das atividades laborais e 

pessoais, enquanto que a insatisfação com o 

uso do tempo relaciona-se com o excesso de 

trabalho, falta de apoio institucional, baixo 

salário e falta de dinheiro para o lazer
14

.
 

A Organização Internacional do 

Trabalho (OIT), já na década de 1980, 

declarou que a docência é uma ocupação 

considerada de alto risco físico e mental 

para os trabalhadores que a exercem
17

.
 

Portanto, vale destacar o impacto do 

ambiente universitário na saúde dos 

docentes, visto que a satisfação no trabalho é 

fundamental para o bem-estar. 

Autores
8
 afirmam o nível elevado de 

bem-estar no trabalho é percebido pelos 

docentes quando os mesmos se envolvem 

com as tarefas que organizam o trabalho, e 

consequentemente criam um vínculo afetivo 

com a organização empregadora. 

Estudos nacionais têm identificado 

que condições adversas como a alta 

demanda de trabalho, baixa participação nas 

decisões administrativas, pouco tempo para 

realização de atividades, ruídos excessivos, 

número inadequado de alunos por docente, 

desprestígio social, violência, relação com 

os colegas e a baixa remuneração são fatores 

responsáveis pela diminuição nos índices de 
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bem-estar psicológico desses 

trabalhadores
18-21

.
 

O segundo artigo desta revisão 

integrativa, E2, relatou sobre a importância 

do bem-estar da voz como instrumento de 

trabalho do docente
15

. A voz e a fala diária 

constante constituem-se como elementos 

essenciais para o desempenho adequado do 

docente em seu ambiente laboral
22

. 

A OIT considera os docentes como a 

categoria de maior risco de contrair doenças 

ocupacionais relacionadas à voz, pois o tipo 

de voz mais propenso a causar danos aos 

órgãos vocais é a "voz projetada” a qual é 

utilizada para exercer influência sobre outras 

pessoas, chamar atenção, persuadir e 

conseguir a audiência
23

.
 
Portanto, a voz está 

relacionada ao bem-estar do docente e ao 

seu desempenho no trabalho. 

A prevenção torna-se de fundamental 

importância para que agravos e/ou doenças 

relacionados à voz sejam evitados, incluindo 

a rouquidão, cansaço ao falar, perda da voz e 

irritação na garganta. Além disso, é 

necessário que haja treinamento e 

preparação para o uso adequado da voz aos 

docentes
22

. 

O estudo E3
16

, desenvolvido com 

docentes dos cursos de graduação da área da 

saúde e de áreas afins, enfatizou sobre as 

repercussões do processo de ensino-

aprendizagem na qualidade de vida destes 

trabalhadores, incluindo os fatores que 

promovem ou limitam o bem-estar. Como 

fatores limitantes têm-se as situações de 

conflito entre aluno-professor, aluno-

coordenação e aluno-aluno; a presença 

excessiva de alunos nos estágios; a 

necessidade de reprovar os alunos; a falta de 

tempo e falta de convívio com a família e 

amigos relacionados às exigências inerentes 

ao trabalho; e o baixo salário. Essas 

situações promovem estresse, ansiedade e 

perda de sono, gerando cansaço e fadiga 

geral
16

. A carga excessiva de trabalho e a 

dificuldade em lidar com os problemas 

institucionais também foram apontadas, 

assim como no estudo E1
14

. 

Os docentes do estudo E3 também 

enfatizaram que o processo de ensino-

aprendizagem promove a qualidade de vida 

quando a relação entre professor e aluno 

gera felicidade, ou seja, quando esta relação 

se torna prazerosa, tranquila, harmoniosa e 

construtiva. Em relação à coordenação do 

curso, os docentes deste estudo relataram 

que a qualidade de vida é alcançada quando 

a coordenação oferece atenção aos docentes, 

demonstra sua liderança e não se deixa 

envolver por “queixas ou fofocas” dos 

alunos
16

. 

No estudo E3 também foi possível 

identificar a presença do conceito bem-estar 

psicológico, uma vez que se caracteriza 

como um construto multidimensional que 

reflete as características relativas ao 

funcionamento psicológico positivo ou 

ótimo, e que a capacidade de enfrentar os 

conflitos presentes durante o trabalho e a 

satisfação no mesmo corroboram para o 

bem-estar psicológico
24

. 

Neste contexto, estudos
25-27 

mostram 

que a docência e as suas condições adversas 

são múltiplas e contribuem para altos índices 

de estresse ocupacional e burnout. 

Quanto às formas de buscar o bem-

estar no trabalho, enfatizados nos estudos 

E1,
14

 E2,
15

 e E3,
16

 autores apontam que o 

sorriso, a felicidade e o relaxamento 

corporal podem ser usados pelas pessoas a 

fim de alcançar nível alto de satisfação, visto 

que, essas estratégias são capazes de 

produzir respostas de enfrentamento mais 

efetivas do que pessoas mal-humoradas e 

que só visualizam os aspectos negativos da 

situação no seu cotidiano laboral ou na vida 

privada
28

. 

Além disso, a forma como as 

características do trabalho repercutem no 

profissional modifica tanto de contexto, 

quanto de pessoa, ou seja, cada ser humano 

é singular. Portanto, é fundamental conhecer 

o sentido da vida, quer na vida privada ou 

profissional, visto que auxilia no 

enfrentamento de situações consideradas 

adversas e potencializa os níveis de bem-

estar subjetivo e psicológico, e também na 

qualidade de vida dos indivíduos
29

. 

Portanto, a partir da análise dos 

estudos desta revisão integrativa de nível 6 

de evidência identificado, sugerem-se que 

outras pesquisas sejam realizadas para que 

hajam intervenções em relação aos 

problemas que afetam o bem-estar dos 
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docentes universitários melhorando, assim, a 

qualidade de vida. 

Os estudos desta revisão integrativa 

também revelam que o bem-estar dos 

docentes, seja o subjetivo ou psicológico, é 

de fundamental importância para alcançar a 

qualidade de vida e satisfação tanto no 

trabalho, como na vida pessoal. Faz-se 

necessária a criação de espaços que 

promovam sensações de bem-estar na rotina 

desses trabalhadores e o cuidado de si pelos 

docentes. 

 

 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

A partir dos estudos apresentados 

nesta revisão integrativa da literatura pode-

se afirmar que são baixas as evidências 

científicas sobre a temática bem-estar. A 

satisfação no trabalho, incluindo o 

relacionamento com os discentes e a 

instituição, está intimamente relacionada 

com o bem-estar no trabalho. Além disso, os 

estudos desta revisão revelam que o bem-

estar dos docentes é de fundamental 

importância para a qualidade de vida e 

satisfação, tanto no trabalho, como na vida 

pessoal. Os docentes reconhecem a voz 

como instrumento importante para a sua 

profissão e para o bem-estar dos mesmos. 

Como limitações deste estudo têm-se 

a escassez de estudos publicados sobre a 

temática bem-estar entre os docentes de 

ensino superior. Assim, sugere-se que novos 

estudos sejam desenvolvidos, incluindo os 

de intervenção abordando os fatores 

facilitadores do bem-estar dos docentes 

universitários, e consequentemente, a 

qualidade de vida da referida categoria. 
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